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Património . dos 
Foi n 1 primavera este ano. 

Alguém dera-nos a inf rmação de 
que uns senhores ric s, sem des­
cendência, e!>tavam dbpo5tos a 
entregr.1 r u ooa das u as herdades 
ao s t- rv·ço da Ca a do G lia to . 
Combinou-se dia e hora e Padre 
Adriano mai s eu fomos por af 
abaixo. Atravts amos o Tejo. O 
.Morris de.1 liza n imeru.idade. Nós 
íamos calados~ muito caladinhos. 
Nem entusias·mo nem· indiferença, 
antes a resignação heróica de mais 
e m aiores cuidados. Chegamo~ ao 
sítio. Os senhores estavam. Um 
deles foi-nos mostrar. Era um blo­
co de 1 000 hectares. Daf a pouco 
estávamos d e regresso. Mais silen­
cio como preparação para maio­
res trabalhos. Nós não dissemos 
nada um ao outto do que tínha­
mos vi c;to e do que Unhamos ou­
'rido. Colocamos a empresa nas 
mãos d~ Criador. Deixei Padre 
Adriano em Llsboa e tomei o ca­
minho de Paço de Sousa. Uma 
yez em casa, escrevi. Se Padre 
Adriano não tem cesto no seu es­
critório, há-de ter no arquivo a 
minha carta. 

Dizia-lhe eu que combinasse 
com os senhore s ricos nova reu­
nião, em Lisb oa, aonde se havia 
de declarar que aceitávamos o 
bloco e pediríamos ao mesmo tem­
po algum dinheiro para o começo. 
E a ~eguir, na mesma carta, di· 
zia eu ao Padre Adriano em tom 
confidencial que 100 he..:tares era 
o sufich nte para a nossa Obra e 
que havíamos de distribuir os res­
tantes novecentos. Não foi preci­
so nada, afinal de contas. Antes 
dest a minha carta. tinh~ chegado 
outra às mãos do Padre Adriano 
com 20 contos e notícia da desis­
tência. O ~ senhores não tiveram 
coragem. Chegada a ocasião , não 
foram cap~zei>I É do Evangelho; 
eles são muito ricos .. mas fica de 
pé a luminosa ideia. Sem estudos 
nem preparação, nós iríamos di­
rectam,,ntP à ferida com espanto: 
sa simplicidadF. Assim como quem 
acend~ Jàrnp ,i das votivas, torna­
vamos felizes 200 famflias. Cate­
quic:á vamos o Al.entejo. 

Qu ::i ndo o s Bispos mandassem 
para ali um cura de almas, o povo 
e staria disposto. Em nada ficamos 
diminuídos por não termos levado 

Pobres 
a nossa avante, e temos, mesmo, 
aut'lC'id1 le para :un1ldtço.ir as 
riqm·zas, sempre e onde elas se 
opõem ao bem do no ... so seme lhan­
te. O que não nos foi poi>stvd rea­
lizar no Alentejo, estamos ten­
tando tazer n·e~tas terras do i\or­
te, talhadas e retalhadas. Não po­
demos naturalmente di.,tribuir 
hectares, mas temo~ pedido nes­
gas e nelas implantado casas que 
formam o Património dos p.,bres. 
Começamos na Primavera e já se 
en::omram 11 delas ocupadas e 8 
pnstes a isso. Catequisamos o 
mundo. Prégamos J esus Cristo 
aos bons e aos maus. 'Os que ou­
v\rem e acreditarem salvam-se. 
Os que nã.o, nisso mesmo se con-
denam. Estas casas sã" erguidas e 
munidas com dinhdro mendigado. 
Cu<> ta muito pedr e é precisamen· 
te isto que opéra o milagre. Estão 
20 levantadas; faltam 80 levantar. 

Não nos propomos levantar em 
cada freguesia mais de 10 casas, 
mas este número em 10 freguesias, 
sim. Vem àf o Natal. A família 
senta-se em redor da mesa. Os fi­
lho" ausentes vêm retomar o seu 
antigo lugar. É uma mesa grande 
e cht ia; a lguns dos filhos trazem 
seus filhos SãG hoje inlependen­
t es e vivem desafogados. Estes 
conhecem outros a migos nas mes­
mas condições. É um mundo de 
r elação. Ora muito bem. Eu ve­
nho aqui lembrar . Eu venho enri­
quecer-:e . Que um se levante na· 
quela mesa ; ande (m roda; colha 
nomes e quantias e apena" chegado 
aos 12 contos faça alto. É o Natal. 
Mais uma casinha para o Patrimó­
nio dos Pobres. Tem graça que a 
primeira casa que ~e cons truiu, te­
ve a &ua origem no seio duma ia­
mflia. Pais e irm:l os e netos con­
correram e a casa ergueu se e es · 
tá habitada. Há dias, alguém, no 
Porto, disse-me como quem reza, 
que a vida Jhe vai correndo bem. 
Que os filhos, por n umerosos, não 
deixam de ter o que lhec: é pre­
ciso. E que ele e sua mulher em 
hora de acção de· graças a Deus, 
tinham resolvido dar oportuna­
mente uma casa ao Patri'rnónio 
dos Pobrec:. D eixo aqui ficar a 
doutrina. F elizes os que ouvem e 
a praticam. 

AQUI, LISBOA! 
Eu sei que é modesta a minha 

voz, mas enquanto ela é a expres­
são da voz da verdade e da ju'lti­
ça, gos:a rh de ser ouvido atenta­
menue .. Mc:iu é que se fe~hem os 
ouvilos às realidades, ~o porque 
são crianças ou mendig is os que 
bradam é!os céus. 

Vulto ao caso das cidades de 
latas e das furnas. U ena-. vezes 
vamos encontrá·las entulhadas de 
pedra, outra~, repletas de wora­
dores. A luta trava- e entre a ré­
gua da esté tica camar8 ria e as 
exigências in · diáveis do corpo 
humano que reclama abrigo. 

Nesta lu ta acaba ~empre por 
vencer a miséria, porque ela . é 
mais forte do que os mesinhas que 
se lhe opõem. 

Pouco ou nada se remedeia 
obstruindo e ;tes abrigos improvi­
sados; pouco ou nada se.remedeia 
construindo em série bairros para 
os deslocados. O clarão da cidade, 
a esperança dum salário melhor 1 

a pen(íria desta gente naprovfncia, 
sã.o tentações fortes demais para 
se não cair nelas. Daf a legião 

•ter quem ouça, pela vigésima vez, 
a hL)tória dos seus males; mas, 
quem pode acudir a t odos os que 
chamam por nós, quem pode dei­
xar de sentir-se esm agado por uma 
multidão de crianças e mulheres 
com os filhos ao colo a expor as 
suas desgraças e a pedir um tos­
tão, quem pode ficar insensível 
perante aquela mãe que se ajoelha 
inesperadamente aos nossos pés: 
salve-me o meu filho que o padras­
to mata-mo com pancada? ..• 

E a lama moral? ~ a doença? e 
a mortandade? 

Bendita a ideia de proporcionar 
aos pobres das nossas aldeias a 
casinha que os prenda a~ torrão 
q ue os viu nascer; bendita a acti­
vid,ade dos vicentinos que desco­
b rem e suavizam as d ores. do pró· 
ximo, bendito todo aquele que é 
para o s~u p óximo um esteio. 

Somos m uito felizes por não 
termos as r esponsabilidades sociais 
dos que gove rnam e a quem cabe 
o principal cuidado da solução des­
te, problemas, mas o que não po­
demos é furtar-nos às contas 
d} Aquele que deixou como regra 
sem excepção: Amarás ao teu 
Próximo como a ti mesmo! 

P.• Adriano 

daqueles que diáriamente ·deixam nn ~ ~n 'il'- &:\n 
a paz da sua mode-ta aldeia o ca- 11. 1111 1111 1111 
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remediada que não é miséria, e w 1::1 '=' liil 
vêm trocar tudo isso por uma 
situação desesperada e irremediá-
vel . 

É na origem que se bá·de ir 
aplicar o remédio e não aqui. 

Perguntei a um holandez que 
nos visitou, qual o sistema usado 
na sua Pátria para impedir a fuga 
do campo para a cidade. Muito 
simples, respondeu: todo aquele 
que vem para a cidade, tem que 
justificar a . sua pre:.ença, senão 
cai-lhe em cima tal pt>~ o de con­
tribuições que se vê foi çado a 
voltar à sua terr a . A polícia e as 
assistentes sociais vigiam cons télll­
tem "nte, 

E' uma solução. A H Clan da em 
que~tõ ~s sociais dá cartas . Que se 
exp iimente este ou outr os remé­
dios mas que se não continue 
indefenidamente a deixar agravar 
um mal que está a toruar -~e num 
flagelo social. 

· Sim; tenho para mim, que a 
inva ã.o dos de~locados é . para as 
cidades modernas, o que a mvasão 
dos bár bar os era rara os povos 
soberanos de outrora: um autênti· 
co flagelo. 

Um misto de tristeza e de náu­
zea nos-in vade s empre que atraves­
samos as cu,rraleiras . Nós somos 
uma gota no oceano. 

E' certo q • e sen timos a beJção 
de Deus nas passara~ que damos, 
na e imola que fica junto do tuber 
culoso rodeado de nove filhos. na 
c riança que tra1emos para casa, 
no a lf\'io que o Pobre seEte por 

Não foi nada; foram dnco mil 
os exemplares despacl ados na 
última venda i Eu cá chamo a isto 
comer o pão com o suor à o rosto. 
É uma verdade eterna. Nós afir­
mamos o Etono. Que c.utros fa. 
lem em nome da lt i. Nós não. 
Nós t r azemos no sejo e div uJga­
µios o espírito do Evangelho. Cin­
co mil. Pn ga o jrrnal e pH gam 
os vendedores; o Bc rnadino disse 
aqui que. se q1 izes~e, toma,,va 
mais de vinte cafrzes, de tantos 
~enhores que lho oferecem: toma 
aqui ·um cajé quentinho. E ele 
nao. O Bernardino não. Ele afir­
m a o Eterno. O Malhado fala da 
·Ateneiá e di1-me das senhoras e 
dos bolos. Ali não hd homens, é 
tudo senho1'as. Elos rjerecem, 
mas PU não aceito. Outr o préga­
dor. E. todos eles a seu modo es­
palhaw, porta m-se quais pequeni-

• nos e h umildes m ensaj?'eiros de 
CriHo Srnhor t\o~rn. O mundo 
precisa destas pincela-das. 

O Abel mai-lo Hélio não fa­
lam aqui noutra coisa se não na 
fes ta das mães em Viana do Cas­
t elo. Pretendt=m des dar-se ar de 
importância por haverem sido 
chamados a tão nobre função 
m as o Presidente tenta desfazer. 
Diz ele que no Porto hà famílias, 
maiores e mais importantes do 
quP a testa d e Virna , as quais fa­
mfli:is o chamam par a a sua me. 
sa. Daqui até a p róxima teremos 
muito que ouvir na aldeia, do que 
a seu tempo darei conta . 
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Quantos há, que se têm perdi­
do na vida, por não terem nunca 
encontrado nela uma opo1•tunidade 
assim.! 

A qualidade de habitantes do 
Lar deve ser salvo-wnduto e garan­
tia da boa aceitação do público. 

VI - O Lar, é governado por 
um rapa:t da comunidade, eleito 
no primeiro domingo de Janeiro. 
Pode um ser recondu:iido no .go­
verno, por eleição de todos ou por 
simples determinação superior, 
sempre que isso seja· útil ao beni 
comum. Neste caso, o recondu:tfdo 
f i.ca tal qual, até uma nova elei­
ção. 

O che/e é uma pessoa ·respon­
sável. Sem descuidar o seu próprio 
emprego, tem, ainda, a· obrig.açã"O · 
de velar pelo bem da comunidade. 
Não deve esperar beneficio de nin­
·guém por exercer este doloroso car-' 
g.o. Quanto m.ais fielmente cumprit', 
tanto mais se eleva no conceito de 
todos;-e. colhe,. assim, o prémio de 
servir. 

O chefe escolhe, de entre os com­
panheiros, dois dos mais aptos e 
com ele.s resolve os casos difíceis.· 
Mesmo que outros membros da la­
milia tenham mais idade, conside­
re-se entre eles o irmão mais velho 
e governe, imbuide deste espiritq. 
Como irmão, deve avisar, acon­
selha,, repreender e castigar. 
É muito difldl. tulg.ar os mais e· o 
che/e, muitas vaes terá de se,. juU. 
Antes, porém, de o faJU1', tnt1'e 
dentro de si, examine-se; despote-se 
totalmente de qualquer aleito pes­
soal e ao depois tulgue e p1'oceda. 
De outra forma, não. 

Quer por si só, quer na compa­
nJi._ia dos seus conselheiros, não é 
permitido um caso de expulsão sem 
dar conhecimento ao Superior. 

Qual amigo que deseta defender 
os seus irmãos, ttá regularmente 
pelas casas aonde trabalham e ali . 
procure informar-se. Não é tutela: 
é cautela. 

·os che/es dos lares devem pro­
pot' mensalmente e regularmente 
uma reunião entre si. Isto é um. 
ponto vital e uma obrig.açãQ de que 
se não podem dispensar. 

VII - O súbdito do Lar, é filho 
de uma Obra maternal. Deve com­
preender e assim amar cada v~ 
mais todo o bem que ela lhe. oferece. 

Na cabeça de tudo está ores­
peito pelo seu chefe. Escutar. Acei­
tar. O bedecet' interiormente. Como 
irmãos que são uns dos outros, 
podem, contudo, pediP a palavra' 
e expor. Mas não se permitam ir 
mais longe. Chefe e subditos são o 
bloco. Sem este conceito, o chefe 
pouco pode f11.:t.er,. o súbdito não 
fa:t nada e a Obra, que está para 
ser mãe nem mad1•asta lhe será. 
Compreende-se perfeitamente que o 
. tempo de prova terminou para o 
rapa:t no casa de formação de onde 
veio. Ali foi o berço. Agora é vida 

· nova. C1da um tem de. cumpri,. ein 
consdên.da. o · seu brio está em não 

ter necessidade de vigilância. A sua' 
liberdade está em poder pratica1• o 
mal, se qui:ier, e não o taur. Eis 
aqui o homem. 

Se alg.u·m não qufaer estorçar­
· se por uma adaptação dócil e si-• 
ria, esse tem nat iralmente de pro­
cura,. situação, pois dificilmente 
será reconduzido à casa de onde 
partiu. 

VIII...:...... Uma vez que o rapaz 
do Lar a tinia meios de se bastar, é 
convidado pelo S11perio1• a dar lu­
gar a. outro, tal como acont~a nas 
tamílias numet•osas. 

Como na vida familiar, também 
aqui o filho não é de maneira ne­
nhuma um despe l ido. Muito ao 
contrário, con·side1•e-se unido à 
Mãe, com direito '1. todas as 1•eq.a­
lias; e os Superiores, com toda a 
(Jbrigação de os amparar . . 

IX- A tendencia dos La1•es i 
bastarem-se, tendo como principal 
lante de receita a pensão individu­
al das seus habitantes. 

.O quantitativo será estabeleci­
do pelo chefe, tomando em conta o 
ordenado de cada um; isto sempre­
iui:io para aqueles que pagam 
pouw ou não pagam nada. O tra­
tamento doméstiw i igual para 
todos. 

NOTICIAS DA COHFERÊnCIA 
DA nossA ALDEIA , 

'Não é o crónista do rostumt 
ffU! escreve estci crónica, mas sim. 
um gaiato vicentino, que o substi­
tu.e em virtude de aquêle estai' ausen­
u. 

Amigos leitores, quando· recebe­
ram este jornal taltam dois dias 
para o Natal. Concertem andareis 
preocupados com os presentes para 
os vossos tilhos, com as lambarices 
a apresentar na Ceia de Consoa­
da. Tendes casa, t aqueles que a 
não têm? Onde dormem? Onde co­
mem? Há amigos, deixem- me tra­
ta,. assim, e não me levem a mal. 
C.Omo passarão os nossos irmãos 
pobres a Festa maior do Cristianis­
mo? Como? Esquécidos da vida 1 

tÚ si próprios, os pobres são nos-
. 101 irmãos em Ü'isto l esus. · 

Leitores, n.ão podeis esta,. de~ 
etLMG.dos e esta1' de bem com a vos­
M consci2ncia, se ao menos nessa 
n.oite não amenisais o sof re"r dos nos-
1os irmãos. Mais do que nunca 
eles nessa Santa Noite esperam co­
mer um.as bata tinhas, uma posta 
de bacalhau, e mais alguma coisi­
ta. A nossa conferência de Paço 
de Sousa distribui uma consoa­
da.sita aos pobres· do Patrimó1io e 
aos que são· visitados pela Confe­
rlnCia. 

Não exiteis. Maníai também 
aos vos~os vi:iinhos pobres. 

Esta semana foram distribuldos 
160$00 em esmolas aos pobres. 
PG.!}ou se 410$20 à farmácia . 
Leite a um dos nos 1;os · pobres mais 
60$00. Apli::.oção de injecções 
mais 100$00. E assim se vai o di­
nheiro. 

l•X•lii .i;Jl~rd 
ri;,:; Os senhore s leram em o derra­
deiro numero uma pane e neste 

Po que nós 

NECESSITAMOS 
a parece a outra, da Constituição . . 
dos Lares. E' a no!:i~a ·doutrina. Mais de Lisboa 50$00 para o 
Doutrina realizada. A comunidade · pobre canceros·o. Devo informar, 
com seus chefes à frente, comen- para alívio dos nos~os leitores, 
ta, nas suas periódicas reuniões. que o cancer~so da Reboltira veio 
O rendimento social a este si:. tema a falecer ~ dias após a notícia do 
d'e L are::., não se dhcute. Ele é tão úl.imo Barredo. Sei que l.l1l últí­
evidente, que nó.:; tencionamos ma hora recebeu por sua a mu-

. abrir e temos já a casa em vista, lher c<;>m quem vi via . e. agora, 
aonde vamos mstalar os grandes a Igreja toma-a por viu va. As­
e desta sort1:, te em-0s na cidade do sim elc:t saiba rel)peitar a· "iu­
Porto dois Lar ao ~erviço de v~z .. Quando souber !-llªi~ notícias 
du 1s idades. Os cl:iefes .são felizes. d_1re1. Não tenho feito Barredos. 
São r " pazes plenos d ideal, <i:om- por ter e.s~aao e eHou ainda ~ cal­
penetram·se das ~uas responsa bili- dos de galinha com doutores à ca­
d ades Eu fico admirado dos seus beceira. Doutores! Plurêtll Vamos. 
de!-abafos e revelaçõ~s . Est~ admi- a ver o que isto dá. Mais uma da­
raçâo natural, é o produto da nos- ta _de roupas madas de S~ da Ban­
sa ignorância sobre as possib1 ·da- de.ira para as Conferências de S. 
des d:is almas , variadas e infini- Vicente de Paulo e Patrirr.óni0> 
tas. E 11 fico ;-idmirado. dos Pobns. como vinha a dizer 

Um deles, bà t empos, não soube por fora. Vi1lioso reclame; e não 
esconder a sua imeosa alegria ao é ·pago. !numerar outras terras de 
informar que, º ' que entram ao Portugal de onde nos mandam 
servjço mais tarde, não saiem de pacotes, seria impos5fvel. Eles 
casa sem lhe pedirem licença: são chegam todos os dias, brunidos e 
horas. Podemos sair? E o chtfe com o ~êlo da caridade verd adei­
via·se e revia-se nesta atitude dos ra: Podem usar sem recâo. Mais 
st;us irmãos. Tão novo, tão verde 100~00 da. rua Actor---Tab«;>rda. 
elá como sentido daparternidadel Mais d.,e Coimbra 150$00, ma1s de 

O utras vezes estes mesmos Aveiro uma remessa de várias 
chefes trazem· me queixas de doces qualida es de l!xa, mais 100$00 
amarguras. São os mais pequenos. do Funchal, mais um Deputado 
Estes chamam frequentemente pe- da Nação que não quiz receber 
los seus nomes. A' me'sa nos re- 400$00, honorários de um trabalh• 
creios, por toda a parte; s~ belisca- e mandqu·nos um vale. Mais 
dos se contrafeitos, por tudo e 150$00. Mais 50$00 de Casaldelo. 
por nada ai vem o clamor: O' Car- Mais a Maria com 150$00. Os se­
lOs. Isto é mais uma lição das coi- nhores que tlepositam cartas e 
sas da natureza; da organização encomendas no Espelho da}doda, 
natural e racional · duma familia. não se devem admirar que eu me 
E stes clamores e estas queixas cale, nt;m tão _pouco es~er':lr que 
dão-se precisamente e espontânea- tudo seJa pubhcado. Sena 1mpos­
mente no seio de famílias numero- sível ,.o Gaiato não chegava1 
sas. Cada um de nó3 hoje, no Uma coisa é certa, e isto seja pa­
declinar, guardamossaudosasespe- ra todos objecto de tranquilidade: 
riências da meninice, se tivemos tudo quanto lá vai ter, vetn aqui 
a felicidade de ver os dias num ter. Mais da Maria Fernanda pa­
lar cristão e numeroso. ra um pobre canceroso. Mais 

Mas há mais. Ele há muito mais. 2. 000$00 do Porto, su/1 agandoja al­
Eº uma carta. No Espelho da Mo- ma. da minha muito querida mãe. 
da, apareceu uma Carta dirigida Ma1s a encomenda da Rua da Pra­
ao chefe do Lar do Porto e dentro ta. Mais 2 000 angolare.3-cpara os 
uma formosa caneta. A cartapedia seus Gaiatos,_.> Mais 1 000$00en­
ao chefe para dar aquele presente a tregues no Lar do Porto. Mais 50 
um dos seus gaiatos: Ofereça este angolares de Luanda. De entre 
presente a um dos seus gaiatos. as cartas do Espelho da Moda, 
Eu não· sei, na ocasião em que es- aparec;:e freq~ent~mente uma com 
ta escrevo, se, quando e a quem quantias desiguais e: sem.pre com 
deu a caneta· não sei nem isso me esta legenda: e Bendito seJa Deus!> 
importa. Ma~ a lição é simplesmen- · Eu acho isto simplesmente admi­
te assombro5a. A cooperação do rável. Ela .é _um facho de lu7.. Ela 
povo está aqui. · Podemos dizer é uma definição adequada do su­
sem receio que a Nação sente com cesso ,. do progresso de uma 
a obra. Já não sou eu. Nem sequer Obra. Um grupo de senhoras do 
sou mencionado ou chamado a Porto entregou no lar uma panca­
distribuir. São eles. São os chefes. daria de camisolas de malha. fei­
São os naturais continuadores. O tas pelas suas próprias mãos. Na 
povo assim o entende: Ojere,a is- Igreja dos Con·gregados. onde se 
lo aos seus gq,zato:s. fez o peditório da estação de: in-

Está certo. As coisas vão des- verno, entre os 10.000$00 vmha 
Iizando por caminho seguro. E' esta carta ~ 
prci~o que eu desapareça para que e Junto envio o produto dum 
a Obra cre~ ça. primeiro ordenado extraordinário, 

Não escolhi nem recebi jámais e todos os primeiros que vierem 
preparação pa.ra a ·vida que hoie ai irão parar. 
tenho; isto foi uma rastei ra . . ; di- No momento em que espiritual­
Yinal Quero regressar à Toca. Não mente o dediquei a essa Obra, fa­
que eu aprove ou 'me ache ali bem, zia-me menos falta que agora, 
mas go.,to de aliviar penas gemen· mas como prometido é devido e 
do aos pés dos Que gemem e as- eu sei, que não terei de que me 
~ i111 salvo a minha alma. arrepender af ficam, ficando ~o­

R r!ce ~emos uns pacotes de rou­
. pas de Lau1•enço Marques. 50$00 
de Boassas, e por ú{timo 40$00 de 
Lisboa. 

E para não fugirmos à regra 
a que tá estamos habituados, con­
tinuamos em dé#cit, 

MANUEL PINTO· 

dos nós,... insati f 0 i tos por ser 
pouco. Sómente 250$00> 

Mai~ 500$00 do X. mais 86$00, 
mai~ 10$00 . mais 50$00 de Vila 
de Rei. A visa-se aqui à Rua da 
Lameira de Baixo que sim se­
Jóia m11is 192$50 de uma subcri­
nhor. Mais 3 pares de sapatos da 

(Continua na úrceira página) 
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O GAIATO • J 

Mais pecadores. Mais fracos e 
pecadores. Estes são os que se 
chamam e se tomam e se conside· 
ram como t aü; por isso mel:imo o 

ORA tenham a bondade de se . nosso bom Deus os justifica. · 
afastarem um pouco e dei- Desta feita o guião é'tonduzido 
xem passar e sia suplica de pela" Colónia Portuguesa do Pará. 

um Magestrado da Coma ca da Foi assim: um amigo de Portugal 
Vila Luso: "Que as casas para e por isso da nosscs Obra, residente 
pobres se multipliquem por Portu- el?l Belém, levantou-se naquele dia 
gal além: nas aldeias, nas vilas e com uma resolução luminosa. To 
nos arredores das cid'ades. Que ma uma folha de papel de 25 li­
para isso os individuol>, as empre- nhas, ·abre um cabeçalho e ~ai 
zas os próprios organismos ofici- para a rua em cata de subscrito­
ais e semi-ofíciais (o Estado pelos res. Deu ao fac to o nome de 
ieus departamentos, as câmaras (Campanha dos Quinhento~ ). ttn· 
municipais, as juntas de paróquia do cada amigo assinado 500 cru­
os sindicato~ , os grémios, as· ca. zeiros Tenho aqui a lista com o 
sas do povo, as casas dos pesca- nome de cada um. São todos alfa­
dores, etc. ) destinem uma parte betos, pelo corte e distinç.ão da 
das suas receitas e a apliquem na letra o que para mim é causa de 
construção de casas para pobres. impressionante alegria Eu cá 
Estes são os meus votos,,.~ E agora, ficava tão triste, quando no Bra­
queiram t odos ter a bondade sil, ao ver conterrâneos nossos de 
de se retirarem tm ~ilêncio para calções e peito ao leu, a carregar 
suas casas e façam meditação. sacos de 9b quilos; ficava tão tris­
Aquele Magistrado pô> a mão na te! E perguntava a mim mesmo se 
ferida. Bate na verdadeira tecla. valeria a pena ter saido· de Po.rtu­
Que a noss~ simpatia seja a res- gall Mas vamos ao c;iso. Este nos­
sonancia. Não conheço este se- .so amigo, rea lizou 28 contos para 
nhor. Eu não conheço ninguém, duàs c~sas do património. Quan-

. mas desde já declaro feliz 0 réu do eu e~ tava no Rio, ele apare. 
que lhe venha a cafr na alçáda. ceu ali. Era a sua mulher; ambos 
Porquê? Porque recebe justiça. voaram do Pará àquda cidade, 
Pronto. Já agora que estamos na por imergencia~ Ela queria sal­
Vila Luso, deixem passar a Beira var um seu filhinho por meio de 
que enfileira com 1000$; é oassinan- um cesariana; e . salvou. Ali es­
te 8 931. Da mesma terra vai uma tavam m'ãe e filha. Eu vi. Eu 
pedi a de 1.00$ Too dela vai cc m estive au · pé. A mãe exangue 
uma trave de 50$ e 0 Monte Esto· e mui feliz: tantas cesarianas 
ril leva .100$ deles. Uma mu- quantas Deus quiser para salvar 
lher de Palmela leva a chave da os meus filhos. Oh heroísmo . de 
porta de uma das casas. 100$, a Mãe( •E.:.te nosso amigo é natural 
seguir vai uma pedra de 20$. De de S. Joâo da Madeira. Os meus 
Torres Vedras vai uma tdha de vicentinos dali, andam empenha· 
20$. Gaia enfileira com 100$ Uma dos em construir casa ~ para um 
noiva da Covilhã fica em casa e · dos seus pobres. Por outro lado, 
manda parte do seu enxoval. o ac~ual pároco da Yila, disse-~e 
A'guas Santas também quer ir há dias que lhe par.!ce neces~ár1a 
com 20$, ao lado vai uma cmãe ~cçã.o do Padre fora da sua 1gre­
que tira 50$ de várias coisas a seu J~· Ora t.endo_nóspobresque neces­
filho»; oh que grande procissão! s1tam._v1ccntmos que os qu.erem 
Que maravilhosa procis~ ãol Mais r~me~1ar, pároco compreenc1vo, e 
uma telha de Aida de 20$, mais dinheiro no banco, so no~ falta o 
100$ Outros 20$ para o patrimó· , terreno adequado. Esse aparece 
nio. Agora são 500$ .. para as ca- também, d~ sorte q~e em lugar de 
us do património>. E' este o pri- uma, vamos constr~1r duas casas 
meiro nome que se levanta em em S João da Ma~eira. Vou fazer 
Portugal. Todas andamos afeitos tudo qu~nto ~m m1m est~ para que 
a ver patrimónios; do..s Pobres no próximo d~a 20 de Ma10, a mãe 
nunca ninguém viu. Mais 140$ da quele san1oanense entregue as 
cpara as casas>. E esta? Que boa! eh.aves aos pobre~. ?im, porq~e, 
São 35 habitantes de Rio Tinto e afinal de contas foi ela . . Foi a 
Ermesinpe e Alfena e A'guas San- mãe ... _f ,. Logo atrác; d_esta ~rande 
tas e Ardegaeis e S. Mamede de epopeia, torna o Xai Xa1 com 
Coronado e Folgosa e Nogueira. um reforço de 2 contos para a 
Tudo gente dos nossos campos ~obflia .da. ~ua casa e uma quan­
castigados 'do trabalho e dos im- tia de. dtnhe1ro para a ~o~pra e!º 
postos. Pois estes vão aqui na · bacormho. Por uma comcidenc1a 
procissão com 200$. Oh procissão! feli.z, a ocupante da. casa do f(ai 
Mais 100$. Mais 40$. Vai aqui Xat é capaz. ~om tmo, bo.a ida­
«;uma pecadora do Lobito> com de. Mãé de 3 filhos que ah mo-
11.ma pedra na mão. de 100$. Gos- ram com ela. Ainda por coinci· 
to do nome. Pecadores são os pre- dencia feliz,: esta casa é ~ma das 
dilectos de Jesus. Ele vfio por que tem maior terreno ad.iacente. 
causa deles. Sem Ele não há ne- O entusiasta daquela vila pede 
nhum que se arrependa. M~is uma que eu vá at~ Moçambique, se for 
telha de 20$, mais ~uma pecadora a Angola e diz, e diz e diz. 
do Congo Belga> com 50'J$. cNes· Eu estive um dia para malhar 

~ te donativo associou-se o meu co 'lJ os o~sos no X ai Xai: muito 
1 noivo» que juntinhos. Mais esta antes de João Btlo,lhe dar o seu 

carta: · nome. Era o Manuel Mendec:. Eu. 
· «Eis o fruto do sacrifício, 100$ embarcava para o C::abo, naquele 

Vai sem legenda, para o Pa- dia, afim de tomar a carreira ãe 
trimónio dos Pobres. 1Lond•es, quando ele aparece es-

N uma curva da existencia, in-· baforido à saida do combô o. 
digno, não encontro melhor pro- - Então o que é isso? Para on-
cesso de atrfr a Divina Misericór- de vais tu? 
dia, do que mandar para os no,- - -O_lhe, nem sei. , 
iOS irmãos pobres, esta pequena -Espero te em Julho. Rdresca 
importâ'lcia. , e.volta. Eu p reciso de entreg'lr . 

E' em honra da Santíssima Smto-me can ... ado. Quero que to­
Mãe do Senhor. no dia da Sua mes conta. cNisto o combóio dá si­
Imaculada Conceição. . nal; ·urgia embarcar. Eu de dentro 

Padre Américo. rogo-lhe, para e M~nuel Mendesdefo a, davamos 
que vejamoc; resolvidos os nossos os últimos pontos, mas a linha que­
dificeis problemas, imensamente brou-se e eu nunca m~is rf gre~ sei. 
superiores, às nossas possibilida- É pos~ ivPl que por ali apar1 ça no 
des. próximo Julho, transfigurado. 

A' CARODA'IDI 
~ 

RAO mORRE 
Quem, naquetaõiãíthi:J)ercorresse á s rua~~ dÕ tra­

jecto, por certo havia de se impressionar. 
A mu-J.tidão que aguardava a passagem do cortejo, 

permanecia religiosamente. . · 
Em outras vezes terá acorrido pelo espetáculo, pe­

las galas, pela presença de pessoas importantes ... naquele 
dia ia oferecer uma homenage~ última a uma Mulher que 

· ainda podia .tanto, por ter perdido há tanto todo o poder. 
O povo tem o sentido da ju-stiça e é. bom. Pode às vezes, 
ser fraco e arrastado por correntes mesquinhas e maldo· 
sas; mas, o tempo passa, o povo cai em si e r~para o mal 
~ito. . · · 

·Por iuo, se viam lágrimas nos olhos dos que A 
conheceram, Jovem, Soberana, afável e mal compreendida. 
E também as havia, ou ao menos sentimento sincero na­
quelas gerações mais novas, durante as quais a justiÇa se 
refez. 

O verdadeiro coração do povo manifestou.·se. 
Já assim fora em J945. 
Sabia· se que Ela estava.' algures. Juntava-se gente 

a esperá-La. 
Os rapazes ou raparigas do seu tempo levantavam 

a voz e, com a ternura própria nos velhos q_ue recordam, 
contavam e contavam e contavam . cAh! era muito bonita ... 
E -tão simpática e 1imples ... E tão b~ndosa para todos ... , 

Oerava-se no ar uma temperatura de simpatia e, à 
saída da Rainha, velhos e novos prestavam afectuosamente, 
àquela Mulher que ainda era bela e simpática e simples e 
bondosa ... - lia-se no Seu roste. . 

É tão bom o nosso povo quando assim se mostra 
tal qual é, sem preparação, s·em interesse senão o dê dar a 
aJguém o .que esse alguém merece! 

Ela merece! 
Ã luz filtrada por estas dezenas de anos que passa­

ram, é outro o cescândalo> dos seus vestidos modestos e 
aproveitados até ao estremo que a de.cêncla permitia; dos 
Seus trabalhos ..-endidos em proveito dos pobres; d is suas 
economias, dos Seus Sacrifícios e das Suas jornadas a 
mendigar o que em outras jornadas havia de entregar pes­
soalmente aos Seus pobres, aos Seus doentes, aos Seus 
prl si on el ros ... 

Não sei se então já havia· vicentinas. Havia uma ao 
menos: Ela. Foi-o até ao fim da vida. Que falem os po­
bres de Portuga1 e de VersailJes e os doentes dos hoapltafs 
de Paris. · 

Mais do que a Rainha, foi a Mãe sacrificada dum 
po..-o, que esse povo chorou · naquele dia. 

A saudade dEla ficará, porque é lembrança de ama 
vida de bondade 

A carf da de não morre! 
Agora, no seio de. Abraão, Irmã do pobre Lázaro, 

Ela, que foi Rainha, ouvirá coros de anjC;s cantando os 
títulos imperecíveis da Sua verdadeira Mageatade: 

e Bem aventurada, porque tive fome e me deste de 
comer, tive sede e me saciaste, estava nú e me vestiste, 
estive doente, e me visitaste, estando triste me consolaste., 

cSenhor!, mas quando?!> 
cEm verdade te digo: quando, pelo meu nome. assim 

fizeste ao •mais pequenino dos teus irmãos, foi a Mim que 
o f izes. » O • G • 

çã:o feiti entr.e U'll grupo de em~ 
p-eg1dos do Banco Li5bo1 ar Aco­
res, plr alcna do seu gerente Sr. 
Joa1uicn Pomar, Si u senhor, ce­
lebrei, tn"l.i;; ~0$00 de Lisboa, 
m:i.is 20$00 de Tom ir, mais 
1.000$00 d~ F rancelo:;, •por alrna 
do meu acnad1 fill:lo Jo"é que Deus 
chamou a Si com 22 ª "º" de 
idade, Oh dor! Mais '..200$00 do 
Alvaro. Mais 20$00 de C~sdld.elo. 
Mais este remate deu na carta de 
Li:. boa: 

e Peço-lhe para dizer no jornal 
se recebeu a minha carta, porque 
eu len o jornal todas a~ vezes que 
ve m; é por êle que estou a salyar 
aos poucos a m inh:i alma. E 
oxalá que a consiga salvar:,. 

A carta é du 11 rapaz de Lis­
boa que tem 18 anos. S e é por 
meio desta dout1 ina que o raoaz 
está a salvar a :-ua alma aos pou­
cos,-que os homens ::,ej lm ince­
ligentes e não d=gam a '-i nem aos 
outros que a doutrina é dum ho-

mem. Mais. 100$00 de um voto 
de alguém do Porco, mais outro 
tanto de um-trabalho extra­
mais 60$00 da Albertina para · o 
Birredo, mais 20$00 da Maria. 
Mais 40$00-de Lisboa, mais 150$ 
de -uma mãe cri3tã-para estreP.. 
tó 'llicina. D o Lobito veio um do­
aati vo. de 50$; e da .Beira. cidade 
da B.ei,..a. aparece aqui o Joaquim 
com 100$. e o João outro tanto, e 
a Magda Maria na mesm, e a Na­
tália também, eo Virgilioidem, e 
a Al~ira da mesma sorte, e Mar­
garida e Maria no ·com metade. 
Ora vejam os senhores se isto 
chei ra ou não às migalhas da Me­
t rópole. Todas estas cartas me 
perguntam quando é que eu vou. 
E eu vou. A dificuldade está no 
escolher quem· "há de ir comigo, 
pnque tod" s auerem ir. Mais de 
Varzi hs 250$ cpara os pobres 
maic; infelizes do Blrredo». Ali 
n'iohá um quP o não c;ej ~ . Ali não 
há o 1brec:;; há miseráveis . Mais 
200$ de L "ça do Balio Sim se­
nh ·r rec1 bP.mos tudo dos quatr• 
unidos de Xistro. E mais nada. 
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Nota·da Quinzena (PELAS CASAS DO GillflTO) 
Decorridos que são onze anos 

de vida da nossa Obra, contam-se 
por algum.as dezenas o .. rapaze s 
na casa dos vinte. Eles l.-ão ro­
bus.to:>, cap1zes, b em parecido ~. 
Mas quando me nos se espera hà 
um ou outro que cai. F tt. lo de 
quedas ~fsicas. D e entre algu 1s 
que o Ptt.dre Adriano t l m coioca­
do ·em Lisboa, já começam de 
apare.::er v.5 ..:fü(; r1ão aguentam o 
caminho... Nós. temos imedia ta­
mente o cuidado de os apre!:>en · 
ta r ao médico; ao melhor médi­
co. Estes p erguntam, exploram e 
num estante dão no vin te: 'Sub 
alimentação. Não comeram o pre­
ciso no tempo devido e se co­
miam, era imp óprio. Nas cas:l.s 
do norte, aonde os -rapazes ~ ão 
mai.i, aumenta por isso o número 
de casos do rapaz que não pode 
çontinuar ... D as aflições de que 
a nossa vida é necessáriamente 
fei ta1 esta tem o primeiro lugar. 
Se u n rapaz escolhe ofício, · s e 
p ~de p1ra fr.:quentar e 5colas 
nocturnas, se deseja ir para uma 

. fábrica, eu ponho logo interior-
. mente Q caso da sua resistência, 

de afeito .que ando a vê los cair .. . 
Não 'Q erdemos, já se vê, a tran­
quilidaie; não temos culpas. 
D esde que o rapaz da rua entra 
P. l.ra a nossa c a;,,a, tem o melhor. 
E tudo escolhido. Mas &e d e che­
ga ta'de? E qu ~ dizer de milhares 
que nunca chegam? O ra é para 
este caso que eu d .. sejo aprovei· 
t ar as linhas do Famoso. Qual 
quer um d <•S nossos de qualquer 
d a:; nossa:; ca;;a:;, tem experiencia 
triste das c,ascas :le fruta e t ro- · 
ço5 de couve; e t ambém guardam 
CO 'll s audades a maré e co· que es­
ta ou aq,u ~la senhora-os chama va 
a sua caia afim de lhes dar u ma 
refeição. Eles contam-me tudo. 
Eu trago os o,uvidos cheios. D Jce 
coisa é implantar na memória da 
criança actos de bondade, para 
que àm'lnhã. homens, eles se tor­
nem bons e nos amem. Á acção iso­
lada e avuha daquela senhora que 
chama a criança da rua a sua ca­
sa e lhe dá uma refeição quente, 
na minha opinião, devia obedecer 
a um moTi nento casei.r o, bumil­
de e re~ulado. Não seria dar a 
um qualquer uma qualquer refei­
ção, mas sim pres~ar alimento 
durante alguns meses à çriança 
p osta em n ecessidade-. Preveni-la, 
assim. contra os males que hora 
se estão desenrolando na n r ssa 
obra e p ara os quais eu chamo 
aqui todos os homens inteligentes 
e ·poderosos. Eles não podem; 
ninguém pode fazer um mundo à 
parte . Quem não q uizer hoje de­
fendt r suavemente a criança dos· 
caminhos, de muitas maneirai 
eerá àmanhã atacado p '.> r elas 

Uma organização. Uma coisa 
humilde , silenciosa e eficaz. 
Quanto menos gente a dirigir me­
lhor. Quanto menos gui2s de re­
messa melhor. Que tudo se passe 
como s ~nada h ouves&':! e contudo 
h 1ja a Obra de PreTenção ao p ·­
quenin 'l s1Jb alimentado. Ninguém 
ignora que de Norte a Sul exis · 
t em fat') ilias de boa vontade ou e 
dariacn de comer a uma criança 
durante alguns mes~ s; os mfs~ s 
de f~ri? s Ess l família seria na­
turalroente avizada d :is caus ?s da 
pres"nça do peQufnino hospede. 
Não daria in g-n sso ao seio do Lar, 
nem isso impor ta: o que é preci­
so é que a cri.ii1ça coma r acional · 
mente bem e com os criados d a 

casa. Esta informação dada em 
t.odos os c asos, seria um aviso na­
cional. Era o clássico wa1s vale 
p revenir do que rtm ediar . É um 
n egócio noss:> que importa e in­
teressa a e a a um de nós. Faço aqui 
a denúncia. D t ixo as linhas m es­
tras. É a do r pela criança que me 
faz assim falar. 

"R DO PORTO ~OH~EREHCIA-:-Dizia eu no 
LA ulumo numero de •Ü 
Gaiato• que anda.va triste como a noite. 
Era verdade! 

Ma!:> nas nossas tristezas aparece sem· 
pre quem nos moralize e nos ampare. 
Ainda bem. Se te disser amigo leitor, 
que se não fosse o te r recebido a carta 
que abaixo vai descrita, não daria hoje· 
noticias da Nossa Confer ência o mesmo 
é dizer, dos nossos pobres. É que conti­
nuei andando triste ·por ver que, foram 
poucos, quasi nenhuns, os que acorre­
ram à Qett.:ão feita •)or nós, em soco1 ro 

·' do<> . r..'.J~~ ·JS ;:>e '::rez~ ~!:os. 
- -------------- - E que, o pobre continuava esperando 

Muita gente tem afirmado qu~ 
a obra ?at tmónio dos Pobres 
acompanha em alcance social a 
Obra da Rua na p.rotecção aos 
abandl nados. 

Se a Obra da Rua protege os 
sem fcur flta , o Patrimonio procu­
ra remediar o mal na sua origem: 
dar às fa coflhs indigentes um lar, 
condição indispensavt l.para·a b1 a 

·harmLniJ, que o~ ojude a s~r feli-
zes e a educar sãmente os homens 
de àmanhã. Quanto mais casas, 
menos expos tos nas rua; e mais 
paz, maii felicidade. 

Aquilo que se tem presenciado 
desdt que ::oe com< çou com as Ca­
sa.; p cira Pobres é um mundo, que 
se sente e não se conta. 

Outro dia fui dar uma volta 
pelas famíllas que me pareciam 
mais nece: sitacas duma Cél sa. A 
pri neira é compo3ta do casal 
nove f ilhos pequenos. Têm a por· 
ta ,do barr acão partida ao n..eio 
já há muito tempo e o senhorio 
não deixa fazer u •T> a nova, apesar 
dos nossos d a Conferência já lhe 
terem dado a mad~ira para ela. 
Olhe que não podemos ter uma 
luz acesa em casa, que ela apa­
ga· se logo; é como na rua. Falei­
-lhe de p ~r.::ebidamente das casas 
que andamos a fazer e ouvi isto: 
eu .não quero ser inve;osa e nós 
precisamos muito, mas hd outros 
que também precisam. Se o se'­
nhor me ananjasse uma casinha, 
nem que nós pagassemos uma 
rendazinha ... poucochinho, ;~ sa 
vê, eu nem sabia onde o havia de 
botar ... Az aquela do Montoiro é 
tão linda/. E a nossa conversa 
prolongou-se. Eu retirei contente 
com a compreensão e gratidão do 
Pobre. Havemos de fazer breve­
mente uma c ' sa grande para es­
ta família. Ela é digna duma 

Con .inuei e fui b ?t er à porta 
de o ri de vivem doi ~ velh:nhos com 
um filho. Viviam num palhtirão e 
foram postos na rua e agora vi­
vem · numa f spécie de casa. São 
mui to simpáttcos e muito doentes 
e mendigam o inJü pensávrl para 
vi ver. j d me têm dito pm'a eu ir 
pedir ao Snr. P. e Américo uma 
casinha, mas ele não pode dar a 
todos. A gente vai-se remediando, 
t mhora mal. Há aqui a grande 
virtude da r esig aa ção, o que ha­
bilUal mente não encontramos nos 
ricos. A p 1breza é também um 
dom de Deus. Est es velhinhos 
irão começar 1 a grande nohe de 
Nat al a habitar a primeira casa 
em Miranda. Será uma noite du­
plarm:nte feliz: de lágrimas e de 
p r2zer. . . 

Há dias chegaram duas man­
tas para casas de Pnbres . E de­
poi." vier am 40$00 para úns p rl· 
~uitos das Casas ne Pobres. E 
c ntem t "' p ei com e~ ta C?rta: para 
a grandinsa Obra dn P. e Amé1 t· 
co intitulada o Património dos 

impacientemente, que nós lhe pagasse­
·mos a renda da casa, para assim não 
sair do seu tugúrio. Sim tugúrio, porque 
muitas das cc.sas daqueles pob res não 
sã.o casas, são tocas onde os pobres vi-
Vt!m, onde não tem luz nem ar e só habi· 
ta o mau cheiro, onde enfim, não se po­
de viver. Mas nem por isso, deixam de 
pagar rendas exorbitantes, e não minto 
ao dizer que, por uma toca dessas, o po­
bre paga 150$00. Digo, amigo leitor, que 
o pqbre não tendo recursos para pagar 
tal renda, sujeita-se a passar dias de fo-
me para assim não ir para a rua. Mas o 
mais interessante é que o p~bre pà'ga: 
essa renda e vive cá fora. Mal elt!esprei­
ta o sol da manhã, logo se põe cá fora, 
pois que em casa, dizem eles, 'não se po­
de viver. E ele, sem poder, falho de ali­
mentação, sem roupa para vestir, se vê 
na contingência de pac;sar tudo isso, mas 
a renda de casa t~m que se pagar, pois 
o senhorio não perdoa; vai para a rua . 

Mas bem vai -;e a vai pii gando, por· 
que me.,mo ciue não coma, diz e le , vai-se 
pasc;ando. É a<;sim a vida do pobre, e 
muito mais tinha .para d izer, mas que 
não cabe neste pequeno jornal. 

É assim que o compreende esta Mãe, 
nesta carta singela .e bonita, que vós 
amigos leitores, ides pasrnr a lêr: 

.. Era muito doloroc;a á sua crónica 
desta quin~ena, para que se cpoc:;_sa ficar 
de braços cruzados como você dtz. 

•Oxdá que todos os que leram o Gaia­
to e o seu artigo, os não •cruzem, ve­
nham em auxilio dos seus pobrezinhos. 

·Por mim não posso mandar lhes 
mais, e se me' permite uma •preferência, 
os 20$00 que junto~ seriam para ajudar a 
um dos e alugueis aos que estão ameaça­
dos pelos senhorios. 

•E' que sinto e avalio a aflição deles 
pela minha, pois também •tre mo de an· 
cgústia com receio de algum dia não po· 
cder cumprir, devido à grande falta.de 
•traball;lo com que lutamos. 

•Que Deus toque os corações dos que 
cpodem para que o auxiliem são os meu.s 
•melhores de~ejos, e você nunca desam· 
.me, me~mo que se julgue só, pois há de 
·haver sempre quem esteja consigo no 
·desejo de ajud~r os pobrezinhos. 

a) Uma Mãe. 

•Que Deus o abençõe e aos seus ~om­
•panheiros. 

Gostaram'? Pois eu também! E nem só 
gostei como também estou muito agra­
decido a esta Mãe, pelo seu 2.nimo que 
me veio dar. 

Tinha neste mesmo dia pensado em 
fazer a crónica, mas um de:.ânimo me 
invadiu a alma, fazendo-me desistir da 
crónica pensada. 

Mas hEis que surge esta carta, que 
me deu forças que já nã_o tinha e me deu 
coragem para prosseguir. . 

Por tudo isto, estou muito ag ra deci­
ào a esta Mãt> e,espero,quetod?s as 
Mães a · secundem no seu exemplo de 
Mãe. 

OUlUS ROTICIAS- Foi transmitido já por duas 
vezts o programa no Portuense R ádio 
Club a favor da No~sa Conferência e da 
de Paço de Sousa. 

O programa é transmitido todos os 
primf iros Domingos de cii da mês, e tem 
por fim, divulgar a acção das No~sas 
Conferê ncias, grangea r novos sub~ cri· 
tore:, e falar das necessidades dos nossos 
pobrfzinhos . 

De maneira que, se o ami~o leitor, que 
lê estas linha e:, desejar auxiharda manei · 
ra mais prática a Nossa Conferência, (o 
mesmo é dizer, os Df'S!'O :-. pobre~) . faça o 
enviando·no!': um simples postal, decla· 
riindo-~e sub!'critor, e ajudará a•sim, a 
minorar a pobreza daqueles que neces­
sitam. 

Pobres de duas tripeinnhas resi­
dentes em Coimb?'a. Eram cem 
e:;cudos. O s tr•peiros hão-de ! em­
pre incendiar !. . . Não têm medo de 
ir à frentei. .. 

. PADRE /fORÁCO 

Para tal .(im, o telefone 21352, o• a 
morada seguinte: 

Lar do Gaiato do Porto-R. D. joi• 
IV, 682-Porto, estáo à disposição de te· 
dos os leitores que o pretendam fazer. 

Uffi AGRADEClffiERTO-À Direcção de O Grupe 
F ilantrópico de •Os Carlos. vão por este 
meio enviados os nossos agradecimen· 
to:, mais respeitoc.;os, pelo carinho que 
sempre têm distinguido a acçào da Nos­
S!l Conferência em pról dos nossos pobre· 
zmhos, bem como todo o ai.::i:::;c, c.i. u t no!:> 
têfl'I d::i do. 

Ainda agora, este prestimoso Grupo, 
pela passagem de mais um Aniver,.ário, 
não se esquecendo dos nos::.os pobres, 
nos deu pc.ra cada um deles, um sac~ · 
com b;,.tatas, arroz, açúcar, um pão, etc.. 

Neste ge~to amigo, como aliás nos 
têm comul.:i.do sempre, ficam arquivados 
em cada um de nós, o muito que deve· 
mos a este caritativo Grupo. 

flHALIZAHDO-Es~á a chegar o Natal Decer­
to que em todas as casas, não faltará o 
preciso, para comtmorar o dia do Nasci­
mento do Senhor. 

Pois nós tarr bém queríamos que nes­
se dia, nào faltasse a cáda um dos nos· 
sos pobres, as batatas, o bacalhau, o 
azeite, etc.. · 
1 Isto no que diz respeito a mesa pos­
ta .•• , porque as pf ças de roupa de cama 
e de ve~t1r, também !>ão indispensáveis 
para comemorar e~ te dia. 

Ai que faz tanto frio, houve-se da bo- · 
ca d'alguns deles! 

E Vó<; amigos leitores, decerto tendes 
no fundo da arca,.algumas peças de rou­
pa, qu~ estão a fazer monte, e que iria 
pôr côbro ao frio dos no!>sos pobres. 
Portanto, c0.mo nos demais anos, espe­
ramos que os nossos amigos e lt itores 
não se e queçam dos nossos pobrezinhos. 

Para tal. um recado pelo telefone 011 
por simples postal, pois nós iremos o 
Vossa casa, buscar da generosidade da 
Vosso Coração. 

CARLOS VELOSO DA !WCflA 

TOJAL Aqui ná dias o Pardaleiro _que. 
o encarregado das galinhas, 

deixou fugir um galo, e como a senhora 
lhe disse que não tomava o café enquan­
~o o galo não aparecesse, ele resolve• 
ir pa::.sear até ao Tojal e lá andou umas 
duas semanas a comer e a beber à custa 
daqueles que ele enganava, dizendo que 
o maltratavam cá e lhe davam muita 
pancada. Assim é que ele gostava porque 
não tinha obrigações para fazer. Mas os 
tojalenses comtçaram a ver que aquilo 
era mas é ronha, deixaram de lhe dar 

· de come r. Ainda o cá vieram trazer 
muitas vezes mas ele raspava-se das 
pessoas e voltava para a vida airada. 
Por fim resolveu render-se pela fome. 
Esteve um dia preso no quarto do Sr. 
Padre AILérico com a porta aberta, • 
agora parece-me que já não volta a fugir. 
Apanhou a mesma ensinadela que o Cor­
re· Mundo. Os senhores do Tojal e de 
Loures, fica m sabendo que quando apa­
ra cer ai algum gaiato a dizer que passa 
fo me e lhe batem, o que o menino quer 
é comer e não trabalhar. 

Nos'sa Senhora de Fátima tem anda 
do a correr todas as freguesias do conce­
lho de Loures. Por toda a parte tem si· 
do triunfantemente recebida Todas as 
pessoas enfeitam as casas, as ruas sã• 
todas iluminadas com muitas lam padas 
e lectricas, e onde nã o há electriciüade 
usam caracois com torcidas de azeite. 
Há terras pequeninas que tem mais de 
5.000 c a racois acezos. E' uma coisa mara­
vilhosa. 

Aqui o que mais impressionou foi a 
recepção que fizeram diante do grande 
chafariz da nossa Casa. A imagem poi­
sou num altar em frente da fonte. A 
àgua caia pelas bicas, os projector~ 
iluminavam tudo, os autofalantes fazüim­
·se ouvir a tres quilometros •. o povo en­
chia o largo ;i cantar, ;i acenar lenços e 
a cantar. Nunca .no Tojal se viu coisa 

·mais linda. 

No dia oito de Dezembro fizémos d 
uma festa teatral. Temos ·cá Rapazes 
artistas. Fora m recitadas duas comédias 
muito engraçadas. O palco estava enfei­
tado com cenários u ns emprestados ou­
tros cá pintados por a madores dà Terra . 
A TunadoTojal , veiocolabor ar crnno!­
co, tendo ficado todos muito contentes. 

já apanhámos as azeitonás todas, 
fü·émo~ um pr uco mais de azeite que há 
dr is anos. Além do que ficou nos laaa­
res, vieram para casa 1.400 litros. 

~los Alberto lopn 


